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EM FOCO

CESARE LATTESI: O FíSICO EM
uM CURSO DE HISTORIA DA EDUCAÇAO

Ao deparar-me com a tarefa de organizar um cur-

so de Histór ia da Educação para uma turma de l icen-

ciatura em Física, comecei a elaborar o plano de cur-

so com a preocupação de que este Íosse do interes-
se desses alunos e que t ivesse art iculação com aârea
especíÍ ica à qual pertenciam. Na proposta inic ial  insi-
nuava-se a discussão do longo percurso da implanta-

ção em solo brasi leiro de um ensino humanista'  com
ãnÍoque clássico- l i terár io,  para as chamadas Ciênci-

as Naturais de cunho mais cientí Í ico.

Um humanismo dialético-literário

O ensino humanista, introduzido em solo brasi lei-
ro pelos jesuítas, a part i r  de meados do século XVl,
vai se caraclerizar por uma recriação articulada do
ideário dos pensadores da Antiguidade e das práticas

medievais.  Essa art iculação se dava sobretudo entre
o Íormal ismo l i terár io renascent ista e o Íormal ismo
dialét ico medieval,  com certeza, regada à mais com-
pleta discipl ina.

AperÍeiçoados no conhecimento da gramática, os

estudantes dos colégios jesuít icos brasi leiros deveri-
am ser instruídos na arte de bem falar '  Estudava-se
cada dia em horas diversas algum trecho das orações
de Cícero, um pouco do orador lat ino, e um pouco de

autores gregos com alguns preceitos de retór ica'  Os
preceitos da retórica eram considerados úteis e reco-

mendava-se estudá-los em compêndios elegantes'
"para que vão crescendo a par,  com este como quot i-

diano al imento, a elegância da l inguagem lat ina e gre-
ga, a abundância, o br i lho e a faculdade de bem di-

zer " .  (Rodr igues ,  1931,  P .440) .
Segundo Rodr igues  (1  931,  p .  445-6) ,  em cada sá-

bado havia declamações e desaÍios ou disputas parti-

culares no recinto de cada aula; e,  no pr imeiro sába-
do de cada mês, Íaziam-se esses exercícios com
mais  so len idade,  reun indo-se  todas  as  c lasses  em

uma sala ou no pát io das escolas. Nas aulas, o movi-
mento era contínuo no estudo das l ínguas lat ina, gre-

ga e vernácula, com uma interminável e ordinária

at iv idade de preleções dos Mestres e discípulos, de

exercícios da pena, de l ições de cor,  de correção de
temas,  de  repet ições  do  aprend ido  para  o  Í i xar  na

memória, de desaf ios escolares, de di tado e declama-

ções. (Rodrigues, 1931, P.445-446)
E claro que, para que tal ideário humanista se con-

cretizasse, era necessária uma organização por todos

acatada em vários níveis, desde a combinação dos con-

Maria Cristina Menezes

teúdos, util ização do tempo e muita disciplina para a re-

alizaçáo dos exercícios, através do método escolástico'

Não é por coincidência que o Íorte da educação jesuítica

repousa justamente no sistema disciplinar.
No labor da vida ordinária havia necessariamente

monoton ia  ou  ocupações menos ru idosas ,  para  o

aprendizado das regras da Gramática, para os exer-

cícios de memória, para as composições l i terár ias e
para as preleções diár ias dos proÍessores. Mas a se-

renidade regular das aulas de cada dia era, com Íre-
qüência, interrompida com exercícios l i terár ios mais

solenes, var iados e pomposos, sempre "encaminha-

dos à mais perÍeita e sólida Íormação dos estudantes"
(Rodr igues ,  1931 ,  P .272)

Somos levados a concluir que estes fatigantes exer-

cícios t inham sua compensação' quando os alunos
podiam participar das declamações e disputas públi-

cas, assim como em outros atos solenes, nos quais

podiam exibir  todo o conhecimento adquir ido com a
prática de tantos exercícios, Íossem eles orais ou es-
cr i tos.

A timidez das ciências brasileiras

Já o estudo das matemáticas, no Brasil, teve prin-

cípios muito humildes, como parte da escola de ler,

escrever e contar e, com as primeiras operações à al-

tura dos discípulos desse gênero elementar de ensino.
Em 1584, a escola que os ensinava era chamada de "

escola de ler,  escrever e algar ismos" e, em 1605, .Li-

ção de Aritmética", nos três principais colégios (Bahia'

Rio e Pernambuco).  Entretanto, já se desenvolviam na

Europa os estudos matemáticos; Descartes, que ha-

via sido aluno do Colégio Jesuít ico de La Flèche, cr iou

a Geometria Analítica, e realizaram-se outros importan-

tes progressos. O Brasil não Íicou inteiramente alheio

a esse movimento, que adquir iu grande relevo com os

Padres Matemáticos, cartógraÍos. lsso, no entanto, não

autoriza aÍirmar a participação das ciências e matemá-
t icas na prát ica cot idiana dos colégios jesuít icos.

Quanto à Física, nas universidades européias pre-

valecia a de Aristóteles e por ela se pautavam algu-

mas interpretações da Sagrada Escri tura. No
Renascimento, a Matemática tendia a emancipar-se
da Física e, nos Estatutos da Universidade de

Coimbra. de 1559, ao lado do curso das Artes, dist in-
to dele, nomeia-se a cadeira de Matemática.

Em coletânea de Fernando de Azevedo (1996) '  é

traçado, por Costa Ribeiro, um caminho para a Física
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no Brasil. Neste trabalho percebemos que, mesmo com
a instalação de cursos de Medicina e Engenharia no
país, a Íormação por eles proporcionada era mais vol-
tada para o proÍissional, sem que houvesse incentivo à
pesquisa, denominada pelo autor de "desinteressada"

, e quando ela se dá, vai  ser mais por inic iat ivas part i -
culares do que por programas inst i tucionais.  O traba-
lho de pesquisadores isolados, devotados professores
das escolas superiores, que lecionavam matér ias em
cursos de Íormação prof issional para engenheiros,
médicos, etc. ,  e que dedicavam à invest igação part i -
cular o pouco tempo que lhes restava, vai marcar todo
o pr imeiro quartel  do século XX.

Costa Ribeiro por César Lattes

De muita importância Íoi a presença do Íísico César
Lattes, convidado por mim a um bate papo com os
alunos. Conforme se nota no texto de Costa Ribeiro,
o proÍessor César Lattes destaca-se pela atuação ci-
entí f ica tanto no Brasi l  como no exter ior.  Quando de
nosso pr imeiro encontro, em sua casa na Cidade Uni-
versi tár ia,  em Campinas, eu havia comentado com o
proÍessor César como o texto de Costa Ribeiro havia
sido elucidat ivo ao narrar o percurso da Física entre
nós. De fato, ao aceitar o meu convite,  para o encon-
tro com os alunos, César Lattes o fez com o l ivro de
Fernando de Azevedo sob o braço.

O Professor Lattes começou sua exposição escla-
recendo que Física em grego signiÍica Natureza e que,
até o Í inal  do século passado, a Física era chamada
de Fi losoÍ ia Natural .  Contou-nos que, quando da che-
gada da Armada de Cabral no Brasil, o Íísico de bordo
ident i Í icou os índios como grandes conhecedores das
ciências Í ís icas, ao notar que eles se ut i l izavam das
leis da inércia, pois,  remando no mar, sabiam que,
soltando o remo, o barco continuaria navegando e que
se pol issem o casco do barco, diminuir iam o atr i to.
Essas inÍormações podem ser encontradas nas Car-
tas de Anchieta, das quais o proÍessor César parece
conhecedor.  Mais de uma vez durante sua palestra, o
professor Lattes conclamou os estudantes a estuda-
rem a Histór ia da Ciência, uma vez que para ele "a

c iênc ia  mais  impor tan te  é  a  H is tó r ia :  sem e la  não
exist i r ia a real idade objet iva".

Dando cont inuidade à histór ia da Física no Bra-
s i l ,  nar rou-nos  o  p ro Íessor  que depo is  do  pr ínc ipe
Nassau,  que durante  a  invasão ho landesa cons t ru iu
um jardim zoológico, um horto e um observatório onde
se pôde observar  um ec l ipse ,  Bar to lomeu de
Gusmão,  no  sécu lo  XVl l l ,  Ío i  cons iderado o  pr ime i ro
f ís ico  do  Bras i l .  Após  Nassau e  Gusmão,  o  g rande
estad is ta  e  c ien t is ta  José Bon i Íác io  de  Andrada e
Si lva destacou-se como descobridor do l í t io,  sobres-
sa indo-se  como minera log is ta .  Out ra  f igura  de  des-
taque que se apresentou como grande antropólogo e
que Íoi  encarregado pelo Governo da Antropologia e
da Etnologia da Amazônia Íoi  Gonçalves Dias, conhe-
c ido  en t re  nós  apenas como grande poeta .  E le  pu-

b l i cou  t raba lhos ,  l i v ros  e  uma gramát ica  da  l íngua
tuo i .  Par te  de  seus  escr i tos  e  de  seu mater ia l  sobre
a Amazôn ia  encont ra -se  no  Museu Nac iona l .  Uma
outra parte nauÍragou com ele.

O pr imeiro f ís ico brasi leiro moderno veio a ser Go-
mes de Sousa, que trabalhou com a propagação do
som, na Escola de Engenharia do Rio, no Í inal  do sé-
culo passado. Os trabalhos de Gomes de Sousa foram
levados adiante por Otto de Alencar, dedicado mais à
Matemática Aplicada. Apesar de ter participado do cír-
culo positivista, Otto apontou erros na obra de Augusto
Comte, tendo conseguido combatê- los de maneira ef i -
ciente. Nas palavras do proÍessor César Lattes, "depois

dele, Amoroso Costa continuou, e acabaram com essa
histór ia de posit iv ismo, e aídeslanchou a pesquisa em
Física. lsso, na Pol i técnica do Rio".

Ainda Segundo o Professor Lattes, "Augusto Comte
escreveu um bom l ivro de Matemática, e depois muita
bobagem, inclusive coisa errada de matemática, ele
inÍ luenciou tanto os mi l i tares como o pessoal da Es-
cola de Engenharia do Rio, era di f  íc i l  de progredir  a
Ciência".  Segundo o professor Lattes, o posit iv ismo
era  quase uma re l ig ião .

Outra Í igura que César Lattes considera de desta-
que é  Henr ique Mor ize ,  que imp lementou bons  labo-
ratór ios de Física e de Química. Para Lattes, antes
disso era tudo conversa, tudo teor ia,  como disse aos
alunos: "vocês podem não concordar,  mas o que vale
é a experimentação, a parte empír ica. O que ela es-
tabelece, se Íor aceito,  permanece. Pode-se melho-
rar a precisão, mas o resultado experimental  perma-
nece. A teor ia,  sempre aparece uma melhor".  O pro-
Íessor Lattes considera que o brasi leiro,  não sabe ele
se pela herança pequeno-burguesa, de ter emprega-
dos, não gosta de trabalhar com as mãos. Assim, para
ele, ainda hoje há uma certa tendência em se traba-
lhar mais com a teor ia do que com a experiência.

De narrador a personagem

A entrada do ProÍessor Lattes na histór ia da Í ís ica
brasi leira está diretamente relacionada à organização
da Faculdade de Fi losoÍa, Ciências e Letras da Uni-
versidade de São Paulo, e de seu recém-cr iado curso
de Física onde César Lattes, em 1943, com apenas
1 9 anos, obtém sua graduação.

Teodoro Ramos, organizador inic ial  da Faculdade
de Fi losoÍ ia,  Ciências e Letras da USP, trouxe um
grupo de pesquisadores para inic iar as pesquisas em
Fís ica  e  Matemát ica  no  Bras i l ,  en t re  e les  G leb
Wataghin e Giuseppe Occhial ini .  Estes grandes mes-
tres organizaram no Departamento de Física o primeiro
grupo de pesquisadores, composto de jovens talentos
nacionais,  que deu início aos estudos experimentais
e teór icos em Radiação Cósmica e Física Nuclear.
Entre esses jovens talentos encontrava-se César
Lattes, que ir ia colocar o Brasi l  no mapa da Física.

Segundo o próprio Lattes, os jovens promissores
eram logo enviados para a Europa. Foi assim que, logo



após a Segunda Guerra Mundial ,  em 1946, ele embar-
cou no porão de um cargueiro para a Universidade de
Bristol ,  na Inglaterra, para se juntar ao Í ís ico i tal iano
Giuseppe Paolo Stani lao Occhial ini  e ao Í ís ico inglês
Cecil Frank Powell. A participação de Lattes Íoi básica
para que se encontrasse, no inter ior do núcleo atômi-
co, a part ícula que depois ser ia chamada de Méson-pi ,
a mesma oue levou Powel l  a receber o Nobel em 1950.

Com toda essa histór ia,  narrada do texto de Costa
Ribeiro e por César Lattes, com os seus preciosos
comentár ios ,  Ío i  poss íve l  aos  a lunos  uma pr ime i ra
entrada no entendimento desse longo e tortuoso per-
curso da Física no Brasi l  e,  mais ainda, da di f iculda-
de do desenvolvimento da pesquisa, di ta desinteres-
sada, entre nós.

Para Costa Ribeiro o desenvolvimento da pesqui-
sa, no campo das Ciências Físicas, só ocorrerá com
a cr iação da Faculdade de Ciências, já no inter ior do
ensino propriamente universi tár io,  cuja tardia inst i tui-

ção no Brasi l  é responsável pelo atraso com que se
iniciaram em nosso país os trabalhos de invest igação
cientí Í ica. E importante ressaltar a relevância do regi-
me de trabalho em tempo integral ,  para invest igado-
res e proÍessores, estabelecido no Departamento de
Física da Faculdade de FilosoÍia, Ciências e Letras da
USP, em 1934, e, bem mais tarde, estendido a alguns
professores da Universidade do Brasi l ,  no Rio de Ja-
neiro. Pr imeiramente, já nos anos 40, Íoi  concedido a
Carlos Chagas Fi lho, ampl iando-se aos demais docen-
tes apenas nos anos 50.

Diante da tentat iva de compreensão desse longo
percurso histór ico, permanece a interrogação: porque
tanta demora para a entrada das Ciências di tas natu-
rais entre nós? Qual a razáo de tão longa persistên-
cia do ensino humanista, de cunho l i terár io?

O prevalecimento do arcaico

As indagações remetem-nos a 1759, quando os
jesuítas são expulsos de Portugal e de suas colôni-
as pelos di tames da Reforma Pombal ina que cr ia,  no
Brasi l ,  as Aulas Régias que, di Íerentemente do orga-
n izado ens ino  jesu í t i co ,  most ram-se iso ladas ,  sem
art iculação dos conteúdos e métodos, como aulas
avulsas ministradas por proÍessores avulsos.

Se em Portugal a expulsão dos jesuítas era parte
de uma proposta de reestruturação nacional,  o mes-
mo não se  deu no  Bras i l ,  onde se  ass is t iu  ao
desmantelamento do sistema de ensino existente. Não
havia uma proposta social  modernizadora para a
Colônia; as instituições arcaicas que a caracterizavam,
como a escravidão, o latifúndio, o patriarcalismo, aten-
diam ainda aos interesses metropol i tanos, e cont inu-
arão exist indo por mais de um século.

Com a expulsão da Companhia de Jesus e a cr ia-

ção das Aulas Régias pelo Estado, que nomeava os
proÍessores diretamente e os pagava com um novo
imposto, denominado de subsídio l i terár io,  o ensino
secundário passa a ser const i tuído dessas aulas avul-

sas de Lat im, Grego, Fi losoÍ ia e Retór ica.
A ReÍorma de Pombal no Brasil, ao instituir as aulas

de discipl inas isoladas, sem um plano organizado de
estudos, pulver izou o ensino secundário e interrom-
peu o desenvolvimento do ensino superior,  que vinha
se organizando. Os mestres agora estavam dispersos,
distantes da organização colegial .  Enquanto em Por-
tugal a universidade Íoi  modernizada e Pombal fundou
o Rea l  Co lég io  dos  Nobres ,  para  dar  aos  f i lhos  de
nobres uma al ternat iva para o serviço do Estado Íora
das carreiras eclesiást ica e judiciár ia,  o mesmo não
se deu no Brasi l .  Aquios estudos cont inuaram predo-
minantemente l i terár ios, e embora semelhantes nos
f ins e nos métodos, inÍer iores ao nível  do ensino mi-
nistrado quer nos colégios dos jesuítas, quer em casa,
com pro fessores  par t i cu la res ,  comum nas  Íamí l ias
abas tadas ,  ou  a inda nas  Au las  Rég ias ,  que eram
"muito pouco Írequentadas" (  Azevedo, 1996, p.544).

Os es tudos  secundár ios  min is t rados  nas  au las
régias reduziam-se a um punhado de aulas de lat im,
retór ica, Í i losof ia,  geometr ia,  Í rancês e comércio, es-
palhadas pelo lmpério.  Em 1834, é sugerido, em rela-
tór io do Ministér io,  que se reunissem em um mesmo
local os Cursos Avulsos Secundários, de Íorma que
pudessem ser dir ig idos e f iscal izados. Sem que isso
impl icasse em um sistema seriado de ensino, apenas
se reuniam as aulas para Íaci l i tar a f iscal ização. A
preocupação com a ser iação só se dará em 1 838,
quando da Íundação do Colégio Pedro l l .  Este, que
seria considerado como padrão de ensino a ser se-
guido na Corte e nas Províncias, i r ia ainda enfat izar
os ensinos l i terár ios em detr imento dos cientí f icos.

ócio e Educação

Ora, em um país de estrutura social  e econômica
dominada por grandes produtores rurais,  sustentados
pela exploração de mão de obra escrava, com uma
camada social  média incipiente, e onde os trabalha-
dores l ivres eram quase inexistentes, certamente os
estudos l i terár ios e jurídicos ser iam valor izados, em
detr imento do ensino de Ciências ou Técnico. AÍ inal ,
esse era o t ipo de ensino adequado às camadas oci-
osas ou em busca de ascensão via proÍissões liberais.

Na Colônia, os que viviam de rendas, o que repre-
sentava um padrão ideal de vida, sobretudo, repudia-
vam o trabalho produt ivo, considerando-o socialmen-
te degradante. A consideração social  era obt ida atra-
vés do trajar apurado, que demonstrava abastança, e
o desempenho de at iv idades "nobres",  como o sacer-
dócio, a administração públ ica e as prof issões l ibe-
rais (Araújo, 1993).

O quadro acima, resultado inevitável do latiÍÚndio e
da escravidão, cria uma visão do trabalho como
desonroso, acabando por destruir as possibilidades de
desenvolvimento social, que se Íunda naturalmente na
atividade produtiva e em uma Íormação a ela articulada.

Não Íoi  por acaso que os estudos jurídicos predo-
minaram para além do período republ icano. A maior ia
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dos a lunos  v inha da  o l igarqu ia  ru ra l  e  da  pequena e l i -
te ci tadina, que procurava um ensino de caráter aca-
dêmico ou intelectualmente distante do mundo do tra-
balho. lsso se reÍ lete inclusive na procura dos cursos
de Med ic ina  e ,  pos ter io rmente ,  de  Engenhar ia ,  que
apesar de procurados, não eram tão prestigiados, dado
o seu desenvolvimento com um certo grau de trabalho
manual.  incomoatível  com a "nobreza da terra".

Estas colocações nos remetem ao comentário do
proÍessor César Lattes "não sei se por causa de nossa
tendência pequeno-burguesa em ter empregados.. ."

Notas

1 Césare Mansueto Giulio Lattes, único Íísico brasileiro a
aparecer na Enciclopédia Britânica, mais conhecido entre
nós como César Lattes. Nascido em 1924, casado com a
matemática Martha Siqueira Neto, Lattes foi agraciado como
o maior Íísico brasileiro ao anunciar, em 1947, uma nova
partÍcula no núcleo do átomo, o méson-pi, prevista apenas
em teoria. Já foi condecorado com vários prêmios, home-
nagens e tírulos, entre os quais o de " Doutor Honoris Cau-
sa" pela Unicamp, onde é proÍessor Emérito. Mais recente-
mente (1999), foi homenageado pelas principais agências
de Íomento do País, MCT, CNPQ, FINEP e CAPES/MEC, que
criaram uma nova Plataforma, visando integrar seus siste-
mas de informação, a PlataÍorma Lattes que inclui o Currí-

culo Lattes. Uma justa homenagem.CAPES/MEC, que cri-
aram uma nova Plataforma, visando integrar seus sistemas
de inÍormação, a PlataÍorma Lattes que inclui o Currículo
Lattes. Uma justa homenagem.
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